
Mudanças sentidas na vida de brasileiros  
e brasileiras no último ano 

Permaneceu mais tempo em casa devido a pandemia 52,6%
Viu a renda da família diminuir 48,0%
Viveu momentos de mais estresse em casa  44,4%
Filhos tiveram aulas presenciais interrompidas 40,2%
Perdeu o emprego 33,0%
Teve medo de perder emprego/renda 30,0%
Passou a desempenhar trabalho remoto 25,9%
Passou a consumir mais bebida alcoólica 14,4%
Presenciou mais brigas de vizinhos 12,5%
Nenhuma 7,3%

Exposição à violência
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1 em cada 4 mulheres  
de 16 anos ou mais  foi vítima  de algum tipo 

de violência nos últimos 12 meses no Brasil
17milhões de 

mulheres

Maior prevalência  
entre mulheres 
negras

 Branca 23,5%

 preta 28,3%
 Parda 24,6%

Realização: Patrocínio:

pErcEpção da população

73,5% 

da população acredita 
que a violência contra 
as mulheres aumentou 
no último ano

51,1% 

dos brasileiros relatam ter 
visto alguma situação de 

violência contra a mulher nos 
últimos doze meses

18,6% 
Ofensa verbal 

(insulto, 
humilhação ou 
xingamento)

13 milhões

6,3% 
Tapa, empurrão, 

chute

4,3 milhões 

5,4% 
Ofensa sexual ou 
tentativa forçada 

de manter 
relação sexual

3,7 milhões

3,1%
Ameaça com 

faca ou arma de 
fogo

2,1 milhões

2,4% 
Espancamento 
ou tentativa de 

estrangulamento

1,6 milhão

Formas de violência

1min

8    mulheres 
             agredidas  
    fisicamente 

por minuto 
      na pandemia

precarização das 
condições de vida 

no último ano é 
maior entre as 
mulheres que 

sofreram violência Viu a renda da família 
diminuir

Perdeu o emprego Viveu momentos 
de mais estresse na 
sua casa por conta 
da pandemia

Permaneceu mais 
tempo em casa 
devido a pandemia

 Total de Mulheres      Sofreu violência    Não sofreu violência

49,9

32,6

50,9
61,8

46,7

68,2

50,4

29,5

51,0 56,7 59,1 58,8

 16 a 24 anos 35,2%

 25 a 34 anos 28,6%

 35 a 44 anos 24,4%

 45 a 59 anos 19,8%

 60 anos ou mais 14,1%

Maiores índices de violência verificados 
entre mulheres mais jovens 

Maior prevalência de violência entre mulheres separadas e divorciadas

16,8% 
Casada

17,1% 
Viúva

30,7% 
Solteira

35,0%  
Separada/divorciada
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resolveram sozinha

julgaram que não era importante a 
ponto de acionar a polícia

não quiseram envolver a polícia

tiveram medo de represálias por parte 
do autor da violência

não tinham provas para acionar a polícia

afirmaram não crer nas instituições 
policiais

tiveram seu deslocamento dificultado 
pela pandemia

Metodologia: Pesquisa quantitativa com abordagem pessoal em ponto de fluxo. Amostra de abrangência nacional (2.079 entrevistas) 
representativa do universo de população adulta brasileira com 16 anos ou mais. Entrevistas realizadas em 130 municípios entre os dias 10 e 14 
de maio de 2021, tendo como referência o período dos 12 meses anteriores à pesquisa. Módulo de autopreenchimento com questões aplicadas 
somente às mulheres (1093 mulheres, das quais 879 respondentes). Margem de erro de 2,0 pontos para mais ou para menos na amostra nacional 
e de 3,0 pontos para mais ou para menos na amostra do módulo de autopreenchimento. As projeções populacionais consideram os valores médios 
previstos a partir da margem de erro. Fonte: Datafolha e Fórum Brasileiro de Segurança Pública.

7 em cada  
10 casos  

o autor era conhecido

25,4% 
companheiro
ou namorado

18,1% 
ex-companheiro 
ou ex-namorado

11,2% 
pai/mãe

4,9% 
padrasto/
madrasta

6,1% 
irmão/irmã

4,4% 
filho/filha

Metade das violências 
experimentadas pelas 

mulheres no último ano 
ocorreu em casa

48,8%  
na residência 19,9% 

na rua

9,4%  
no trabalho

atitude em relação à agressão 
mais grave

porque não procurou 
a polícia

32,8%

16,8%

15,3%

13,4%

12,6%

5,6%

2,7%
Perda de emprego ou impossibilidade de  

trabalhar para garantir renda própria

Maior convivência com o agressor

Dificuldade de ir até a Delegacia da Mulher, até Polícia ou 
até outros locais que funcionam como redes de proteção

Dificuldades para encontrar outras pessoas que  
poderiam auxiliar na situação de violência sofrida

Outros

25,1

21,8

9,2

6,9

10,1

dificuldade de garantir  autonomia financeira  é o fator mais destacado 
pelas mulheres como fator de vulnerabilidade à violência durante a pandemia

Alta prevalência de violência doméstica e intrafamiliar.

procuraram ajuda  
da família

buscaram ajuda  
em amigos

denunciaram em  
delegacia da mulher 

denunciaram em  
delegacias comuns

ligaram para a  
PM no 190

acionaram o  
Ligue 180

não fizeram nada

22%

13%

12%

7%

7%

2%

45%

assÉdio sExual

pandemia e restrições de circulação não reduziram casos de assédio

31,9% 
ouviram 

comentários 
desrespeitosos 

quando estavam 
andando na rua

22,3 milhões 
de mulheres

12,8%
receberam 
cantadas ou 
comentários 

desrespeitosos 
no ambiente de 

trabalho

8,9 milhões de 
mulheres

7,9%
foram assediadas 
fisicamente em 

transporte público 
como ônibus e 

metrô

5,5 milhões de 
mulheres

5,6%
assédio físico em 
festa ou balada

3,9 milhões de 
mulheres 

5,4%
foram agarradas 
/beijadas sem 
consentimento

3,7 milhões de 
mulheres

milhões de mulheresdas brasileiras sofreram algum tipo de assédio sexual37,9% 26,5

Realização: Patrocínio:

impactos da pandemia de 
covid-19 segundo as mulheres 
que sofreram violência 50,8%  

das mulheres que 
sofreram violência 
acreditam que a 
pandemia influenciou 
para agravar de algum 

modo a violência que 
sofreram

pandemia não teve 
influência para 33,9% 

15,3%  não souberam responder


